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Sumário: O trabalho em questão faz uma análise sobre o consumo dos religiosos na 
contemporaneidade. Tendo como ênfase o consumo dentro da internet, se utilizando da 
rede social Faceglória.  
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INTRODUÇÃO  

Na contemporaneidade midiática vemos surgir novas práticas religiosas e de consumo. 
Estas alicerçadas numa teologia que se pretende fornecer “resulrados” para as demandas do 
tempo presente: a Teologia da Prosperidade. Assim sendo, muitas denominações que 
operam no “mercado religioso” unem os postulados de fé ao consumo. Nesse contexto, o 
trabalho em questão, fruto das pesquisas iniciadas no Projeto de Iniciação de Pesquisa na 
UFPE, promove uma análise sobre a atual conjuntura do consumo dos religiosos em um 
lócus específico: a rede social Faceglória.   
O trabalho foi desenvolvido graças a uma grande revisão da literatura da área de pesquisa, 
tendo uma maior ênfase nos textos de autoria da orientadora do projeto, Karla Patriota, e 
no livro “Vida para Consumo – A transformação das pessoas em mercadoria” de Zygmunt 
Bauman, ambos serviram como norteadores iniciais para os outros pensadores. Estes e os 
outros itens da bibliografia ajudaram a aluna, Aline Rose, a ter uma base teórica para 
avaliar o conteúdo que é oferecido e consumido dentro da rede social conhecida como 
Faceglória.  

 
MATERIAIS E MÉTODOS  

 O projeto em questão foi desenvolvido com base em uma extensa revisão bibliográfica a 
partir de diversos autores que estudam as relações de consumo na atualidade e seu 
imbricamento com a religiosidade moderna.   Como já mencionado antes, destacando as 
produções de PATRIOTA e BAUMAN que se fizeram extremamente necessárias por 
apresentar os principais conceitos a serem abordados neste projeto. 

 Após todo o processo de revisão bibliográfica, houve uma pesquisa, de base netnográfica 
(ou de etnografia online) na rede social Faceglória de modo a entender como os usuários 
desta plataforma se comportam, se organizam e se relacionam com o consumo e com as 
pessoas.   

 
RESULTADOS  

Dentro do projeto em questão, desenvolvido no âmbito do espaço digital e em rede, temos 
como principais resultados apresentados a ampla compreensão do conceito de consumo, 
tendo em vista que este não é apenas um ato econômico. Mas que envolve diversos outros 
aspectos, como a construção de imagens e de sentidos, ou mesmo como estruturador de 
uma sociedade. Além disso, como resultado da pesquisa temos uma análise peculiar sobre 
a construção e desenvolvimento da rede social Faceglória, como esta foi instituída e como 



 

 

se utiliza de forma a moldar a imagem de seus usuários e expandir o “consumo-vivência” 
da fé cristã para as demais pessoas.  
  

DISCUSSÃO  
O fenômeno do consumo define um sistema de representações e de práticas fundamentais 
na cultura contemporânea. Estudar seus significados é, portanto, abrir uma importante 
discussão sobre o imaginário que nos cerca, sobre a comunicação e sobre as relações 
sociais. É preciso estudar os valores acionados pelo consumo no esforço de entender o que 
estamos expressando nas experiências rotineiras que vivemos entre marcas, shoppings, 
grifes, compras, modas, gostos (ROCHA; BARROS, 2008, p.186) e também nas novas 
redes sociais.  
Tendo em vista toda a pesquisa desenvolvida temos como ponto principal de discussão 
como o consumo ocorre dentro da rede social Faceglória e como este consumo caracteriza 
os usuários da plataforma. Tendo como conceito, “A Rede social perfeita para você 
compartilhar o amor e a sabedoria cristã com outras pessoas”, seu espalho deixa explícito 
que a própria é um local para que os cristãos se encontrem e espalhem o conhecimento 
religioso naquele ambiente.  Desta forma, ao consumir esta rede social o usuário aceita tal 
pressuposto, bem como os outros termos de serviço, que tem como o primeiro ponto “O 
Faceglória é um site de relacionamento excluso para pessoas cristãs”; se caracterizando 
desta forma como um espaço cristão, no qual o usuário afirma ser cristão e entra numa rede 
social em que o foco é unir pessoas com a mesma crença.  
Nesse sentido, não se pode perder de vista que uma sociedade de consumidores, nas quais 
os vínculos humanos tendem a ser conduzidos e mediados pelos mercados de bens de 
consumo, o sentimento de pertença não é obtido seguindo-se os procedimentos 
administrados e supervisionados por essas “tendências de estilo” aos quais se aspira, mas 
por meio da própria identificação metonímica dos pessoas com determinados estilos e  
tendências. (BAUMAN, 2008, p.107) 
Além disso, vale salientar que a plataforma foi criada de forma a poder auxiliar outros 
negócios religiosos, como a música. A playlist presente no site poderá futuramente ser 
utilizada como forma de divulgação de cantores e bandas gospel, criando assim um forte 
canal entre estes com os usuários da rede. 

  

CONCLUSÕES  
Ao termino deste trabalho conclui-se que o consumo vai muito além de uma compra, este é 
um grande alicerce para a auto identificação das pessoas em grupos e sociedades. Com 
efeito, em uma sociedade de essência urbana, na qual as práticas de interação são 
ampliadas por meio do alargamento do campo de possibilidades para projetos de 
configuração do self (Goffman, 1989) [...], vemos uma rede social digital na qual os 
sujeitos não buscam, diante da padronização do igualitarismo, formas de distinção e 
individualização (Simmel 1987), ao contrário, se ajustam e se moldam aos padrões 
exigidos aos cristãos. É nesse processo que se constitui, para o sujeito moderno, o seu 
potencial de metamorfosear-se em múltiplos [...] (ENNE, 2006, p.19).  
Metamorfosear-se, se transformar de acordo com as necessidades, vestir, ou não vestir o 
que for preciso, para se adaptar às “regras” sociais. Percebeu-se isso após todo o estudo 
teórico aplicado a prática da rede social Faceglória, em que os usuários da plataforma se 
organizam, se comportam e se identificam enquanto pessoas religiosas e crentes em Deus. 
Esta rede social foi desenvolvida e criada por e para cristãos e com uma série de regras 
sobre o seu uso, regras estas que indicam características desta doutrina religiosa. Desta 
forma o consumo desta plataforma caracteriza os seus usuários enquanto uma sociedade 



 

 

cristã, já que os mesmos sabem que esta se direciona para os cristãos e tem regras que 
seguem padrões religiosos.  
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